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PRÓLOGO

Todos sabemos que las Ciencias se han dividido en Naturales y Sociales, y a su 

vez, en múltiples subdivisiones, teniendo Física y Química, Economía y Sociología, por 

mencionar algunas. Este afán de analizar, de desmenuzar el objeto de estudio no ha 

tenido un contrapeso en la función de síntesis, de volver a reconstruir dicho objeto de 

estudio. Y así, queda el conocimiento en esas parcelas, en espera de que el estudioso 

aborde la tarea de reunir la información en un todo coherente, integral. No esperamos 

que la síntesis surja sola, por lo que en esta obra se ofrecen textos de Humanidades y 

Ciencias Sociales de múltiples disciplinas, con ópticas distintas y objetivos diversos, pero 

que en todos los casos tienen como foco al ser humano, desde el individuo: su salud, su 

bienestar, hasta los diferentes contextos en que se desenvuelve y relaciona: la escuela 

en todos los niveles, y hasta su comunidad, los movimientos sociales; el combate a la 

violencia; a la pobreza; y la integración regional.

Pero la obra no se limita a la diversidad disciplinaria, conlleva varios marcos 

teóricos, y distintas aproximaciones metodológicas; y de investigaciones llevadas a cabo 

por especialistas de varios países. Y los temas son de urgente actualidad: problemas 

de salud que compartimos por nuestra condición vulnerable de seres humanos, no solo 

nos referimos a la pandemia, que esta bastante representada en todo el volumen, se 

incluyen enfermedades en pleno auge como la diabetes, la bulimia y problemas de salud 

mental. Sin dejar de lado los factores de riesgo que podrían ser los antecedentes de 

dichas condiciones médicas.

La obra presenta 15 investigaciones agrupadas en tres secciones temáticas: 

a) El individuo: Salud y Bienestar; b) La escuela: Enseñanza Aprendizaje; y c) La 

comunidad: Sociología y Política. Suponemos que esta organización ayudará a obtener 

un conocimiento si no exhaustivo, al menos insertado en un contexto de mayor globalidad. 

Les deseamos a todos una agradable lectura!

Luis Fernando González-Beltrán

Universidad Nacional Autónoma de México (UNAM)
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RESUMO: Estudos sobre a pobreza são 
usualmente baseados no rendimento 
disponível dos agregados, mas esta 
abordagem pode não refletir a realidade 
para alguns grupos da população. Por 
outro lado, algumas famílias podem ter 
disponibilidade de outros recursos tal como 
poupanças ou ajuda da família ou amigos. 
Assim, uma medida de privação material 
pode ser o mais adequado para aferir o nível 
e a qualidade de vida das famílias. Usando 
dados da participação portuguesa na base 
de dados europeia EU-SILC, este estudo 
pretende estudar a privação material nas 
suas várias dimensões. Foi utilizado um 
modelo de análise fatorial confirmatória em 
cada um dos diferentes anos, 2007 e 2015, 
com o objetivo de validar a estrutura fatorial 
proposta e perceber o peso de cada uma 

das dimensões da privação material na 
definição deste conceito. Posteriormente, 
foi considerada uma abordagem longitudinal 
do conceito, recorrendo a uma análise multi-
grupos. Este procedimento permitiu verificar 
a existência de um nível de privação material 
dos agregados diferente nos dois momentos 
temporais. Foi ainda, considerada a existência 
de crianças, a dimensão do agregado e a 
área de residência como possíveis variáveis 
explicativas deste conceito, recorrendo a um 
modelo de equações estruturais. 
PALAVRAS-CHAVE: Análise longitudinal. 
Modelo de Equações Estruturais. Privação 
Material.    

MATERIAL DEPRIVATION: A LONGITUDINAL 

APPROACH

ABSTRACT: Studies on poverty are often 
based on household disposable income, but 
this approach does not always reflect the 
reality for some population groups, such 
as the self-employed. On the other hand, 
some families may have availability of other 
resources such as savings or family or friends 
support. So, the use of a material deprivation 
concept in the study of the degree and quality 
of life of families should be considered. Using 
data from the portuguese participation in the 
european database EU-SILC, this study aims 
evaluating the household’s material deprivation, 
considering this concept measured in several 
dimensions. A confirmatory factor analysis 
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model was considered for each of the different years, 2007 and 2015, in order to validate 
the proposed factor structure and to assess the weight of different dimensions of 
material deprivation in the definition of this concept. After, with the aim of conducting a 
longitudinal analysis, a multigroup approach was used to verify the existence of different 
households’ behaviour in the two time points. Results show that, there are differences in 
material deprivation experienced by households in the years of 2007 and 2015. In order to 
explain household’s material deprivation three explanatory variables are considered, the 
existence of children in the household, household dimension and the area of residence. A 
structural equation model is considered.
KEYWORDS: Longitudinal analysis. Material Deprivation. Structural Equation Model.

1 INTRODUÇÃO

A definição e quantificação da pobreza não tem sido consensual, dada a 

complexidade deste conceito. Pois, embora o estudo da pobreza seja muitas vezes feito 

com base no rendimento disponível, esta abordagem pode não refletir de maneira correta 

a realidade para alguns grupos da população, tais como pessoas cujos rendimentos 

são gerados pela economia paralela. Por outro lado, alguns agregados podem ter 

disponibilidade de outros recursos, tais como, poupanças ou ajudas de familiares ou 

amigos. De acordo com Townsend (1979), a pobreza é a falta de recursos para assegurar 

uma dieta, participar em atividades, ter as condições de vida e possuir os bens que são 

considerados habituais, ou pelo menos usuais, na sociedade em que o indivíduo ou 

agregado está inserido. Assim, a pobreza pode ser considerada sobre dois diferentes 

aspetos, monetário e não monetário, isto é, situação financeira e privação material, muito 

embora estes aspetos possam ser difíceis de separar. 

Ao contrário de Townsend (1979) que considerou a falta de um item como 

implicando privação, Mack and Lansley (1985) introduziram o conceito de ausência 

forçada e tem sido este o conceito que é usualmente utilizado na definição de privação 

material. Assim, a privação material corresponde à ausência forçada de um conjunto de 

bens que contribuem para as condições materiais de vida e consequentemente para 

considerar que o indivíduo ou agregado tem qualidade de vida. Este conjunto de bens 

pode ser, condições da habitação, posse de bens, capacidade financeira para assegurar 

as suas necessidades básicas, tais como, alimentação, roupa, atividades sociais ou 

despesas correntes ou inesperadas ou ainda condições ambientais do local de residência 

(Guio, 2009; Guio e Marlier, 2013; Whelan et al., 2001; Whelan e Maître, 2012; Dekkers, 

2008; Halleröd et al., 2006; Pérez-Mayo, 2005).

No entanto, de acordo com Halleröd et al. (2006) e Nolan e Whelan (2010) 

deve considerar-se que as condições finais de um indivíduo ou agregado podem diferir 
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entre pessoas com os mesmos recursos, dependendo das necessidades, condições de 

saúde, meio social ou outras razões pessoais. Por outro lado, deve ter-se presente que 

as expetativas do indivíduo, assim como o seu bem estar material, tendem a aumentar 

com o aumento do rendimento disponível e a diminuir com a pobreza de longa duração. 

Consequentemente, indivíduos com baixos recursos podem dizer não querer bens que 

para eles são impossíveis de assegurar (Halleröd, 2006). Além disso, outros podem 

sentir-se desconfortáveis em admitir que não conseguem ter acesso a determinados 

bens (Sen, 1987).

De acordo com Paugam (1996), o nível de privação não depende só da falta 

de recursos para satisfazer necessidades básicas, mas deve também ser alargado a 

uma conceito de exclusão social. Mais tarde, Saunders et al. (2008) reiteram esta ideia, 

tendo estes autores discutido a existência de diferentes indicadores de exclusão social 

que foram estabelecidos ao longo da década de 2000. Um estudo de comparação 

entre os indicadores de privação material e privação social pode ser encontrado em 

Fabrizi et al. (2023). 

Neste estudo, os dados da participação portuguesa no inquérito europeu ao 

rendimento e às condições de vida EU-SILC (European Statistics on Income and Living 

Conditions) são utilizados para estudar o conceito de privação material em três diferentes 

dimensões. As dimensões consideradas são: 1) capacidade financeira para assegurar as 

necessidades básicas; 2) posse de bens; e 3) condições da habitação. Para perceber 

o peso de cada uma destas dimensões na definição do conceito de privação material 

foi utilizada uma análise fatorial confirmatória em cada um dos anos de 2007 e 2015. 

Posteriormente, foi considerada uma abordagem longitudinal do conceito, usando 

dados transversais, com o recurso a uma análise fatorial confirmatória multi-grupo. Este 

procedimento permite estudar a estabilidade temporal do conceito de privação material, 

uma vez que entre estes dois momentos de tempo o país passou por uma crise económica. 

O impacto da existência de crianças no agregado, a dimensão do agregado e a área de 

residência no conceito de privação material foi ainda estudado recorrendo a um modelo 

de equações estruturais.

2 PRIVAÇÃO MATERIAL

As dimensões da privação material, tal como o número de itens em cada 

dimensão, têm sido debatidos por vários autores que estabelecem este conceito como 

multidimensional. Todavia, estes trabalhos nem sempre se têm mostrado consensuais 

quanto ao número de dimensões a considerar na definição do conceito de privação 
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material, sendo naturalmente condicionados pelas perguntas disponíveis nas bases de 

dados utilizadas (Guio, 2009; Whelan e Maître, 2007).

Betti e Verma (2004) a Betti et al. (2011) consideraram cinco dimensões na 

definição de privação material: 1) privação de um nível de vida básico, tal como, falta 

de capacidade financeira para manter a casa aquecida, pagar uma semana de férias, 

substituir o mobiliário estragado, comprar roupa nova, assegurar uma alimentação com 

carne e peixe, a cada dois dias, tomar uma refeição ou bebida com a família ou amigos ou 

assegurar o pagamento de despesas correntes; 2) privação não monetária secundária, 

ou seja, falta de capacidade financeira para possuir bens como carro, televisão, telefone, 

máquina de lavar loiça e micro-ondas; 3) comodidades na habitação, como por exemplo, 

não ter duche ou banheiro, não ter uma retrete e não ter água quente; 4) deteorioração 

da habitação, isto é, telhado com infiltrações, paredes/tetos/chão danificados e janelas 

estragadas; e 5) problemas ambientais da vizinhança, tais como, vandalismo, poluição, 

não existência de iluminação pública e barulho. 

Por outro lado, Eroglu (2007) considera a privação medida em três dimensões: 

1) monetária, com itens tais como, rendimento, ativos financeiros e não financeiros; 2) 

consumo, na qual são considerados, a alimentação, educação, saúde, habitação, roupas, 

lazer, bens para a habitação e serviços públicos da área de residência; e 3) relacionada 

com o trabalho, em que são consideradas questões como as horas de trabalho, a 

segurança social no trabalho, assim como a proteção da saúde e do risco.

Em 2007 Whelan e Maître consideram cinco dimensões para a privação material: 

1) constrangimentos económicos, consistindo de 11 itens relacionados com alimentação, 

roupa, mobiliário, dívidas e participação numa normal vida social; 2) consumo, nesta 

dimensão é considerada a posse de bens e consiste em 19 itens; 3) comodidades da 

habitação, com quatro itens, como por exemplo, ter casa de banho ou água quente 

corrente; 4) ambiente na vizinhança, com cinco itens, tais como, poluição, ruído, 

violência, crime, vandalismo, ruído e casa sem luz; e 5) condição de saúde, com três 

itens relacionados com a avaliação da saúde do indivíduo. Todavia, mais tarde, Whelan 

e Maître (2012) consideram a privação material medida em seis dimensões: 1) privação 

básica, considerando itens relacionados com a falta de capacidade financeira para 

assegurar alimentação, roupa, atividades de lazer, férias e casa aquecida; 2) privação de 

consumo, em que são considerados itens como, computador pessoal, acesso à internet 

e posse de um automóvel; 3) comodidades da habitação, com itens como, ter duche, 

retrete, água quente corrente e máquina de lavar roupa; 4) ambiente na vizinhança, com 

itens como, crime/violência/vandalismo na área de residência, poluição e equipamentos 

públicos danificados; 5) saúde, com itens como, estado geral de saúde, doenças crónicas 
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ou incapacidade; e 6) acesso a serviços públicos, na qual é considerado a acesso a 

transportes e serviços bancários e postais.

Nolan e Whelan (2010) enfatizam o facto de que o número de questões 

disponíveis no inquérito que procede à recolha de dados determina o número de 

dimensões a serem consideradas na definição de privação material. Estes autores 

consideram cinco dimensões da privação material, no seu estudo tendo por base o 

ECHP (European Community Household Panel) e três dimensões quando são utilizados 

os dados do EU-SILC. 

Guio (2005) no seu trabalho para estabelecer um indicador de privação 

material, utilizando os dados do EU-SILC, considera a privação material medida em 

três dimensões: 1) constrangimentos económicos, consistindo da falta de capacidade 

financeira para assegurar uma refeição de carne ou peixe, pagar as despesas correntes 

e os empréstimos, pagar uma semana de férias e manter a casa aquecida; 2) posse de 

bens, na qual considera, possuir um carro, uma máquina de lavar roupa, um telefone 

e uma televisão; e 3) condições da habitação, com itens como, ter duche ou banho, 

retrete, problemas de infiltrações, chão, paredes ou tetos com infiltrações e possuir 

luz suficiente. Mais tarde, em 2009 é estabelecido um indicador de privação material 

com base em nove itens, que foram os considerados mais importantes na definição do 

conceito de privação material. Todavia, em 2013, Guio e Marlier reveêm este indicador 

que passa a considerar 13 itens. 

Todos estes trabalhos mostram a relevância da temática e a diversidade de itens 

que podem e devem ser usados em diferentes dimensões da privação material, mas 

deve salientar-se a questão da limitação do número de questões que as bases de dados 

utilizadas nos diferentes estudos possuem.

No presente trabalho, tendo por base os dados disponibilizados pelo EU-SILC, a 

privação material foi considerada medida em três diferentes dimensões, constrangimentos 

económicos, posse de bens e condições da habitação. A dimensão constrangimentos 

económicos corresponde à ausência de capacidade financeira para: 1) ter uma refeição 

de carne ou peixe, pelo menos de dois em dois dias; 2) pagar uma semana de férias por 

ano fora de casa a todo o agregado; 3) suportar despesas inesperadas; 4) ter a casa 

aquecida; e 5) fazer face às despesas e encargos habituais. Na dimensão posse de bens 

é considerado não ter disponibilidade económica para possuir: 1) telefone fixo ou móvel; 

2) televisão a cores; 3) máquina de lavar roupa; e 4) veículo ligeiro de passageiros ou 

misto. A dimensão condições da habitação considera ter: 1) telhado que deixa passar 

água, paredes/fundações/chão húmido, caixilhos ou chão apodrecido; 2) luz insuficiente; 

3) ausência de retrete; e 4) ausência de instalações de banho ou de duche no interior.



Humanidades e Ciências Sociais: Perspectivas Teóricas, Metodológicas e 
de Investigação I

Capítulo 15 182

De salientar que na base de dados EU-SILC as questões sobre a posse de bens 

permitem distinguir entre a falta do item, motivada pela opção de não o possuir, e a falta 

forçada do item, isto é, famílias que o queriam ter, mas que não possuem disponibilidade 

económica para tal. Apenas este último grupo é considerado como estando em privação, 

excluindo assim preferências e estilos de vida do conceito de privação material (Mack 

e Lansley, 1985).

3 METODOLOGIA E DADOS

Este trabalho recorre aos dados da participação portuguesa na base de dados 

europeia EU-SILC. Esta base de dados consiste em informação recolhida de forma 

longitudinal com periodicidade anual. Contudo, trata-se de um painel rotativo com 

dinâmica de rotatividade de ¼ da amostra, isto é, todos os anos saiem 25% dos agregados 

da amostra e entram outros 25% para substituir os que saem. Consequentemente, 

os agregados que pertenciam à amostra em 2007, no ano de 2015 já não pertencem. 

Assim, foram considerados os dados transversais obidos nos anos de 2007 e 2015, que 

correspondem, respetivamente, a 4310 e 8731 agregados. Esta discrepância entre o 

número de famílias inquiridas em cada um dos momentos temporais justifica-se devido 

à alta taxa de abandono verificada ao longo dos anos. A taxa de entrada no estudo foi 

aumentada no decurso do tempo por forma a minimizar este problema. 

As variáveis consideradas correspondem à soma dos itens em cada uma das 

três dimensões em análise: i) constrangimentos económicos; ii) posse de bens; e iii) 

condições da habitação. Deste modo, a variável constrangimentos económicos toma 

valores numa escala de 0 a 5 itens em privação, a variável posse de bens assume 

valores de 0 a 4 itens em falta, o mesmo acontecendo com a variável condições da 

habitação. Por exemplo, para a variável constrangimentos económicos 0 itens significa 

ter capacidade financeira para: 1) ter uma refeição de carne ou peixe, pelo menos 

de dois em dois dias; 2) pagar uma semana de férias por ano a todo o agregado; 3) 

suportar despesas inesperadas; 4) ter a casa aquecida; e 5) fazer face a encargos 

usuais, ou seja, não estar privado de nenhum dos itens que compõem esta dimensão. 

Por outro lado, no extremo oposto, quando a variável assume o valor 5 significa que 

não consegue satisfazer nenhuma destas necessidades (estar totalmente privado). As 

restantes variáveis têm um comportamento análogo.

Estas três variáveis foram consideradas como indicadores num modelo de 

medida para o conceito de privação material.
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3.1 METODOLOGIA

Com o objetivo de estudar a privação material utilizou-se, em cada um dos 

dois momentos temporais, 2007 e 2015, um modelo de análise fatorial confirmatória, 

considerando a privação medidas nas três dimensões, constrangimentos económicos, 

posse de bens e condições da habitação (figura 1).

A análise fatorial confirmatória, também conhecida por modelo de medida 

no âmbito dos modelos de equações estruturais, tem sido usada com o intuito de 

testar a estrutura fatorial das variáveis observadas utilizadas para medir os conceitos 

latentes. Esta estrutura fatorial é estabelecida a priori, de acordo com o modelo teórico 

previamente aceite, sendo depois validada, face à amostra obtida, com recurso à análise 

fatorial confirmatória (Hair et al., 2019).

Para além da componente de medida, que permite estimar as relações entre os 

construtos latentes e os indicadores de medida observados, os modelos de equações 

estruturais permitem estimar em simultâneo todas as relações especificadas entre as 

variáveis latentes. Trata-se da estimação da componente estrutural do modelo.

Figura 1 – Modelo de Análise Fatorial Confirmatória para a Privação Material.

Fonte: Autor (2023, p. 6,11)

A análise fatorial multi-grupos é uma técnica estatística usada para averiguar a 

existência de diferenças nas relações entre variáveis para vários grupos. Esta técnica 

pode ser utilizada em distintas áreas do conhecimento, tais como educação, ciências 

sociais ou psicologia, onde o investigador está interessado em comparar o mesmo 

modelo entre diferentes grupos, como por exemplo, grupos etários, género, culturas ou 

países, sendo assim possível compreender e melhorar as relações entre variáveis em 

diferentes contextos. Se na análise os grupos considerados forem diferentes momentos 
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temporais, então é possível realizar uma análise longitudinal usando dados transversais 

(Bollen, 1989).

Neste estudo foi considerada uma análise fatorial confirmatória multi-grupos 

com o objetivo de aferir a existência de comportamentos diferentes por parte dos 

agregados nos dois momentos temporais, 2007 e 2015, em termos do modelo de medida 

da privação material.

Assim, foram constituídos dois grupos, um correspondendo ao ano de 2007 e 

outro correspondendo ao ano de 2015. Para cada um destes foi definido o mesmo modelo 

de medida da privação material. De seguida foram impostas restrições de igualdade 

entre os parâmetros dos dois grupos, designadamente ao nível dos pesos factoriais. 

Do ponto de vista estatístico, dois modelos, em que um deles é submodelo do outro, 

podem ser comparados calculando a diferença entre os valores de c2 dos dois modelos 

(Dc2). Os correspondentes graus de liberdade (Dgl) são dados pela diferença de graus de 

liberdade dos dois modelos. A hipótese nula em teste é a da invariância dos parâmetros 

nos dois modelos, devendo o valor de Dc2 obtido ser comparado com o valor crítico de 

uma distribuição de c2 com graus de liberdade dados por Dgl. Rejeitar a hipótese nula 

corresponde a concluir que os dois modelos não são equivalentes.

Os modelos considerados para comparação na análise multi-grupos são:

M0: Modelo base, sem restrições de invariância entre os dois grupos (amostras 

em 2007 e 2015);

M1: Modelo com a restrição de invariância dos pesos factoriais nos dois grupos.

A hipótese a testar é 

H0: Modelo M1 é válido face a M0, isto é, existe invariância dos pesos factoriais nos 

dois momentos temporais.

Posteriormente, com o objetivo de encontrar possíveis determinantes do conceito 

de privação material foi usado um modelo de equações estruturais, considerando a 

existência de crianças no agregado, dimensão do agregado e a área de residência como 

variáveis explicativas (figura 2). A utilização destes determinantes está, obviamente, 

condicionada pelas variáveis disponíveis na base de dados ao nível do agregado. Por 

outro lado, estudos como Ayala et al. (2021), Fabrizi et al. (2020) e Kim (2019) abordam 

a problemática da privação material (e/ou pobreza) em meio rural, bem como em famílas 

com crianças.
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Figura 2 – Modelo de equações estruturais com determinantes.

Fonte: Autor (2023, p. 8)

A modelação estatística foi efetuada com recurso ao software LISREL10 

(Jöreskog e Sörbom, 2018). Uma vez que as variáveis observadas são assumidas 

como ordinais, foram calculadas correlações policóricas. O método de estimação 

considerado nas modelações propostas foi o dos mínimos quadrados ponderados 

(Weighted Least Squares).

4 RESULTADOS

Este trabalho teve por base as respostas válidas de 4304 agregados em 2007 e 

de 8731 agregados em 2015. Comparando as respostas das famílias nestes dois anos, 

em relação à dimensão constrangimentos económicos é de salientar o aumento da 

proporção de agregados que afirma não ter capacidade financeira para: i) satisfazer 

as despesas e encargos usuais; ii) fazer face às despesas inesperadas; iii) ter uma 

refeição de carne ou peixe pelo menos de dois em dois dias; e iv) fazer uma semana de 

férias uma vez por ano fora de casa. Importa ainda sublinhar a elevada percentagem 

de famílias que não tem capacidade financeira para satisfazer as despesas e encargos 

usuais, 76.9% em 2007 e 75.4% em 2015. A percentagem de famílias que não consegue 

fazer férias fora de casa uma vez por ano é 65% e 55.1% , respetivamente em 2007 e 

2015. Por outro lado, refira-se a diminuição percentual de famílias que afirma não ter 

capacidade para manter a casa aquecida, de 47.8% em 2007 para 25.8% em 2015, 

assim como, o aumento percentual de famílias que referem não possuir capacidade 

financeira para satisfazer despesas inesperadas, 21.6% em 2007 face a 43.8% em 2015 

(gráfico 1). 
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Na dimensão posse de bens refira-se a diminuição em 2015 da percentagem 

de agregados que afirma não ter disponibilidade económica para possuir os diversos 

bens considerados. Possuir veículo ligeiro de passageiros é o bem que maior número de 

agregados afirma não ter disponibilidade económica para possuir, 12.1% em 2007 e 9.2% 

em 2015. De salientar que a percentagem de agregados privados deste bem diminui em 

2015 face a 2007 (gráfico 2).

Na dimensão condições da habitação, embora a percentagem de agregados 

sem retrete, sem instalações de banho ou duche e luz insuficiente na habitação tenha 

diminuido de 2007 para 2015, merece destaque o aumento da percentagem de famílias 

com problemas com o telhado, fundações, caixilhos e chão, de 20.5% em 2007 para 

28.9% em 2015 (gráfico 3).

Gráfico 1 – Itens em Constrangimentos Económicos.

Fonte: Autor (2023, p. 9)

Gráfico 2 – Itens em Posse de Bens.

Fonte: Autor (2023, p. 9)
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Gráfico 3 – Itens em Condições da Habitação.

Fonte: Autor (2023, p. 9)

Tabela 1 – Percentagem de famílias em privação material em cada dimensão. 

Constrangimentos
Económicos

Posse de Bens Condições
da Habitação

2007 2015 2007 2015 2007 2015

0 itens 16.6% 18.5% 82.7% 89.0% 67.2% 65.8%

1 item 16.3% 20.0% 13.2% 9.3% 23.8% 27.9%

2 itens 20.6% 20.0% 3.1% 1.3% 6.3% 5.4%

3 itens 29.2% 24.2% 0.8% 0.3% 1.6% 0.7%

4 itens 15.0% 14.1% 0.2% 0.1% 1.1% 0.2%

5 itens 2.3% 3.2%
Fonte: Autor (2023, p. 11)

Na tabela 1 é apresentada a percentagem de agregados afetados pela privação 

material, isto é, o número de itens em falta em cada uma das suas três dimensões, nos anos 

de 2007 e 2015. De salientar que, zero itens significa não estar privado nessa dimensão 

e cinco itens significa estar privado de todos os itens. Na dimensão constrangimentos 

económicos 67.1% dos agregados afirma não ter capacidade financeira para satisfazer 

dois ou mais itens em 2007, sendo esse valor de 61.5% em 2015. Em sentido inverso, 

uma grande percentagem de agregados, 82.7% e 89%, mostra não estar em privação 

na dimensão posse de bens, nos anos de 2007 e 2015, respetivamente. Na dimensão 

das condições da habitação, 67.2% e 65.8% mostram não estar privados, em 2007 e 

2015, respetivamente.

Tendo como objetivo o estudo da privação material nas suas três dimensões, foi 

utilizado um modelo de análise fatorial confirmatória para estimar, em cada momento 

temporal, um modelo de medida para a privação material, em que esta se considera 
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medida por três dimensões (figura 1). Cada indicador corresponde à soma dos itens 

considerados na respetiva dimensão. 

Na tabela 2 são apresentados os valores obtidos para os pesos fatoriais nos 

dois diferentes momentos temporais considerados, numa solução estandardizada. Entre 

parênteses estão os valores dos testes t à hipótese nula de que o peso fatorial é nulo. 

Os resultados obtidos mostram que todos os indicadores apresentam pesos fatoriais 

significativos (ver valores t) e que as dimensões com maior peso são os constrangimentos 

económicos e a posse de bens, em ambos os momentos temporais, embora em 2007 

o valor mais elevado corresponda à posse de bens e em 2015 aos constrangimentos 

económicos. O peso do indicador das condições da habitação na definição de privação 

material é menor em 2015 do que em 2007, passando de 0.53 para 0.42. Sendo, o valor 

0.42 considerado abaixo do recomendado.

Tabela 2 – Estimativas dos pesos factoriais (l’s) e os valores dos testes t (dentro de parênteses).

2007 2015

Constrangimentos económicos 0.73(t=33.33) 0.78(t=30.21)

Posse de Bens 0.78(t=30.29) 0.75(t=28.45)

Condições da Habitação 0.53(t=24.81) 0.42(t=23.54)
Fonte: Autor (2023, p. 11)

Posteriormente foram considerados dois grupos, 2007 e 2015, tendo sido 

realizada uma análise fatorial confirmatória multi-grupo. Este procedimento estatístico 

teve como propósito detetar possíveis diferenças no modelo de medida da privação 

material nos dois momentos temporais em estudo. Face aos resultados obtidos, não é 

possível concluir que existe invariância do modelo para os dois grupos distintos (∆χ2 = 
38.92, com ∆gl = 2), isto é, a estrutura fatorial apresenta diferenças significativas entre 

os dois diferentes grupos, anos de 2007 e 2015. Então, é possível concluir que a privação 

material experienciada pelas famílias apresenta diferenças entre os anos de 2007 e 2015. 

Neste estudo, com o objetivo de encontrar possíveis características dos 

agregados que pudessem explicar a privação material por eles experienciada, foram 

ainda utilizadas como variáveis caracterizadoras dos agregados, a existência de crianças 

no agregado (categoria de referência: não existirem crianças no agregado), a dimensão 

do agregado e a área de urbanização do local onde o agregado reside (grandes cidades, 

cidades média e zona rural). Para esta última foram criadas duas variáveis dummy, sendo 

a categoria de referência zona rural.

De seguida foi estimado o modelo de equações estruturais apresentado na figura 

2. Para as variáveis explicativas existência de crianças e dimensão do agregado, os 
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valores obtidos para as estimativas dos parâmetros em 2007 (-0.16 e -0.14) e em 2015 

(-0.11 e -0.10), permitem concluir que a privação é menor quando existem crianças no 

agregado e em famílias maiores. Para a área de residência, os valores estimados dos 

parâmetros mostram conclusão idêntica nos dois diferentes momentos de tempo. Em 

ambos os anos, famílias residentes em grandes ou médias cidades mostram estar menos 

privadas do que as que vivem em meio rural (tabela 4). 

Tabela 4 – Efeito das variáveis explicativas na privação material e os valores dos testes t (dentro de parênteses).

Privação Material
2007

Privação Material
2015

Existência de crianças -0.16 (t=-6.34) -0.11 (t=-5.50)

Dimensão do agregado -0.14 (t=-10.02) -0.10 (t=-5.74)

Área de residência

•	 Grandes cidades

•	 Cidades médias

-0.69 (t=-56.25)

-0.67 (t=-56.56)

-0.69 (t=-79.21)

-0.69 (t=-78.87)
Fonte: Autor (2023, p. 12)

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A aplicação de um modelo de análise fatorial confirmatória, em cada um dos 

momentos temporais, 2007 e 2015, permite concluir que os constrangimento económicos 

e a posse de bens são as variáveis com maior peso na definição do conceito de privação 

material. Os valores obtidos para as estimativas dos pesos fatoriais da variável condições 

da habitação estão no limite do aceitável, estando esta conclusão em linha com os 

resultados apresentados por Guio (2005, 2009). 

A estabilidade da estrutura fatorial do conceito de privação material nos 

momentos temporais considerados foi testada recorrendo a uma análise multi-grupos, 

permitindo concluir pela não existência de estabilidade no conceito de privação material 

experenciada pelas famílias em 2007 e 2015. Na realidade, os pesos para as dimensões 

de posse de bens e condições da habitação decresceram e para os constrangimentos 

económicos aumentaram em 2015 face a 2007. Por outro lado, o peso do indicador das 

condições de habitação assumiu valores abaixo do considerado aceitável pela literatura 

(Bollen, 1989; Hair et al., 2019).

A existência de crianças no agregado, a dimensão do agregado e a área de 

residência foram consideradas como variáveis explicativas do conceito de privação 

material recorrendo a uma modelo de equações estruturais. Os resultados permitem 

afirmar que agregados com crianças e agregados com maior dimensão apresentam 

menor privação, em ambos os momentos temporais. Por outro lado, agregados que 



Humanidades e Ciências Sociais: Perspectivas Teóricas, Metodológicas e 
de Investigação I

Capítulo 15 190

residem em grandes ou médias cidades vivenciam menos privação face aos que residem 

em zonas rurais.

Em conclusão, pode ser afirmado que os dados utilizados neste estudo permitem 

uma análise ao conceito de privação material adotado, em cada um dois momentos 

temporais, 2007 e 2015. Assim como, perceber a existência de diferenças neste conceito 

ao longo do tempo, antes e depois da crise, recorrendo a uma análise fatorial multi-grupo 

para realizar uma análise longitudinal. Foi ainda, possível estabelecer alguns determinantes 

para a explicação deste fenómeno social. 
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